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qtV-r- <r«ii p-*»,rj# i ». « s ré r o n d r.««u.iourd'li ui . 
l e s o u c i d ulTn* un o b j e t U M U V M I é l r g 

Utiln t-t Agréab le H I o n s n o u s p l o n g e d a n s 
U n e >êil. p e r p i e x . u - q u ' u u m o i s d e r a c h e r -
• i i « s ne Dana .1 ne» S u f S . 

U n e « i i s s . u n i q u e r é f l e x i o n d o i t ê t r e , d'ail­
l e u r s , p o u r v o u s , u n e g a r a n t i e s u r le e h o i x 
•4 i''iii(Hiriaaoa d e cejtt*- p r i m e V o u s s e r e z . 
41' re s te , i t eée d'iei t r è s p e u d a t e m p e 

tarer , i jue vo tre a r d e u r ue s e r a l e n t i s s e 
p a s . e t s u r t o u t fa i t e s a t t e n t i o n tous les 

jours, afin q u e la m é s a v e n t u r e d e c e r t a i n s 
dev m e u r s qui n'ont p a s v u l e n* l ô , oar 

P o u r c e p r e m i e r m o i i . ' e e i n c qui n 'ont 
s i g n é q u e d'un p s e u d o n y m e p a r t i c i p e r o n t 
a u c o n c o u r s , m a i s , A la c o n d i t i o n q u e ai kl 
s o r t f a v o r i s e l 'un d 'entre e u x , n o u s B o u r ­
r o n s p u b l i e r s o n n o m e t s o n a d r e s s é e . 

l ' u n s n o t r e n u m é r o d u 7, c o u s d o n n e r e a a 
le» r é p o n s e s e t le n o m d e l ' h e u r e u x g a g n a n t . 

Bas* e o , boanki c h a n c e a t o u s , et a u m o i a 
pri.MM.il» 

A v i » I MS p o r t n « t . — [.es r é p o n s e s 
p o u r la Concours (tes Annonces d o i v e n t 
e c - e e n v o y é e s , e n u n e fo i s , a M PttLAjKiX, 
15, rue d'Angleterre, à LUI» 

L e s r é p o n s e s a u x Jeux d'Ktprit d u 
l u n d i , d o i v e n t ê t r e a d r e s s é e s , toutes (et 
semaines, a M COLIBRI, ru* etAngle­
terre, 15, a Lille. 

ÇAZ.ÇÏU ** WM 
— N o u s a p p r e n o n s l e s B a n o a i l l e * d e Ml le 

D e i a u u e , a l l a d e M M a r c e l L W u u e , d é p u t é 
de la 5» c t r c o a a c r i o Ù o B d e Li l l e , a v e c M. 
M a u r i c e Oolrat d e M o a l r o s i a r , a v o c a t * la 
Uour d 'appel d e Peint. M. <V>lrat a porté la 
paro le a v e c l e M U vt f s u c c è s e o f a v e u r d e s 
c a n - h ' l a l s r é p u b l i c a i n s Ou l'a api>inul i à 
R o u b a i x o ù il a c o n t r i b u é a u s b r i l l a n t e s 
v i c t o i r e s d * l 'Union s o c i a l e e t pa tr io t iqu» , 
d a n s le c a n t o n d e S e e l i o oïl il a t r è s h e i i r e n -
atfiiieut d é f e n d u la c a n d i d a t u r e a u C o n s e i l 
l o u e r a i de M. Marcel U e l a u o e . 

— S a m e d i d e r n i e r , a é U e é l é b r é . e n l ' é g l i s e 

R K i e u l a y , p r è s d e S o m a i n , le raariaay d e 
l e J e a n n e D e s c l o q u e m e n t , f i l le d e M l>es-

o q u e m e n t , m a i r e d e R i e u l a y , a v e c M. P h i ­
l ippe D r a n s a r t , n e v e u d e M- r V a u c o i n , c h e 

c e n t d ' a s s u r e r la s é c u r i t é d e l e u r s d e r n i e r s 
e s t . 

Q u a n t & l ' A n g l e t e r r e , e l l e a t o u t b o n n e -
v e n t a b a n d o n n é s # n pro je t d e ratraitea e u -
v r i è r e s , a p r è s tout !e bru i t qjiv a fait. 
E s t - c e q u e t a s e n e a p k a s o e c o m m a n d e n t 
s a s lu p r u d e n c e T 

Eviter 4e mstner l'industrie 

L e C o m i t é fait, e a b u ( r e . o b s e r v e r ju 'on a, 
d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s , i m p o s é d e l o u r d e s 
c Y i i i g e s A H l d u s l r . e . q u e le projet d e loi pro-

r'Se d'mi a j o u t e r d e p l u s l o u r d e s e n c o r e e t 
s e d o i a a n d e s e q u e d e v i e n d r o n t lus s a l a i r e s 

et , par s u i t e , le» p e n s i o n s d e r e t r a i t e s , s i 
l'ojj r u i n e l e s i n d u s t r i e l s f 

V a - t o n coii' . ltnaner l ' ouvr ier a m o u r i r d e 
r.um a v a n t qu'il ait a t t e in t l'Age d e la retraite • 

Dangers dort la menacent les nations 
ejetru-euntpéennes, leurs clientes jus­
qu'ici, leurs rivales demain. 

g e r A c e qui s e p a s s e d a n s l e m o n d e , q u ' i l n e 
par fa i t ement c o m p t e q u e la c r i s e 

5t p e u r l o n g t e m p s d e s t i n é e à s e 
» S a g g r a v e r peut -ê trv , n o n s e u l e -
Sooe , m a i s d a n s t o u t e l ' E u . o p e , 

rem»:: p o u r l e s t i s s u s c o m m u n s 
l ion . L e s E t a t s - U n i s , qui a c c o r d e n t 

e s pâmas) i l e u r i n d u s t r i e , a u l i eu d e la 
s u r c h a r g e r oTiinpOts, le J a p o n , n o u s d i s p u ­
tant s}eja t e s m a r c h é s d e l'Orient e t c e s e r a i t 
s a aura i l lus ion q u e d ' e s p é r e r v o i r l e s diffé-
r o o t ) paya q u i p r o d u i s e n t l e s m a t i è r e s pre­
m i è r e s u e Aaa l e s i m i t e r b i e n t ô t , i n s t r u i t s 
p e T o o s pjbpras teçons 

l i s a u r a i t l o n g t e m p s e n c o r e d e s s a l a i r e s 
b i e n infér ieurs a u x n ô t r e s e t d e s m a t i è r e s 
p m m i A r t e q u i n e l e u r c o û t e r o n t g u è r e d e 
transporp , c o i r u n e c t s o u t i e n d r o n s - , I O U S c e t t e 
a o u v e l l e c o n c u r r e n c e f 

L e GsmiW s e d e m a n d e a u s s i p o u r q u o i 
l ' industrie Sente e s t c o n s t a m m e n t f r a p p é e , 
a l o r s o i e d 'autres r e s s o u r c e s d e r i c h e s s e s 
é c h a p p â t a la loi s u r l e s a c c i d e n t s d e tra­
vai l e f i e r o o t peu t o u c h é e s par la loi s u r l e s 
r e t r a i t e o u v r i è r e s , s a n s a v o i r à r e d o u t e r 
l e s g a v e s . 

L'UUustrU seule est toujours frappée, 
cAii'ie ut elle disposait de ressources 
impulsâmes. 
O) s e m b l e c r o i r e q u e t o u s l e s p a t r o n s 

soif a u m o i n s m i l l i o n n a i r e s , a l o r s qu' i l y e n 
a tint qu i d é i m t e n t a v e c d e s r e s s o u r c e s in-
s u i l s A u t e s . a v e c d e s r e s s o u r c e s d ' e m p r u n t | 
d<fit i l s d o i v e u t p a y e r l ' in térê t ut q u i arri - I 
v*it à g r a n d ' p e i n e a n o u e r , c o m m e o o d i t , 
Ul d e u x b o u t s , q u a n d i l s n ' é c h o u e n t p a s a u 
•g ibuna l d e C o m m e r c e . Q u e r e t i r e t -on d e s 
• é c h i n e s e t d e s b â t i m e n t s e n c a s d e dé» 

. J a c l e ? 
I Qu'on p r e n n e g a r d e q u e n o s i n d u s t r i e l s . 

le propagandiste acharne dn co l l ec t iv i sme révo-
jutionjnalre, lui a c e n s é un préjudice qu'il éva-

Ô o i l reconnaît q u e cette imputat ion a e eoo» 
tient ai une injure, ni une d i a u n e t i o n . .ma!» 
bouCeat qu'elle const i tue u n e faute s t qû il est 
fonde, par anulioahpn de I article 1388 au code 
Civil 4 réc lamer la séparat ion du d o m m a g e 
qu'elle lui a fait subir, en sa qual i té de direc­
teur d'une éCole nrunaire s u p é i . e u r * e t d e 
m a l ( i e a on o e n s c i n n a l à F o m o e s . 

O e i l k a d u K c Hao derccUarcher si ç e t u f a u t a 
e x i s t e . 

Qu'H importe de cansid*r«r que tout h o m m e 
qui prend part aux lut tes de la politique recon­
naît, p a r c e seul rail, aux adversa ires qu'il com­
bat, le droit de discuter sea doctr ines , d'en c n -

M 
a v a n c e aux at taque* de s e s contra 

Jier d u Méri te a g r i c o l e , d e F a u m o a t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
— N o t r e c o n f r è r e M. G e o r g e s S t r u y v e , d u j e e u x d e ' R o u b a i x e n p a r t i c u l i e r , d e v a n t l e s 

Journal de Rtmoaix. v i e n t d 'avoir l a d o u - ' c h a r g e s n o u v e l l e s q u ' o ù l e u r i m p o s e c h a q u e 
l e u r d e p e r d r e s o n j e u n e frère , M. Kernund 
S t r u y v e . d é c é d é a B o a d u e s , A l'Age de 18 a n s A 

L e s f u n é r a i l l e s d e M K e r n a n d S t r u y v e se* 
r o o t o é l é h r é e s d e m a i n s a m e d i A Oh . d u m » 
Un, e n l ' ég l i se d e B o n d u e s . 

E P I C E R I E LENFANf 
A 1 9 , * S M I < • • flaiBSiairitseï 

tend le meilleur marché 4e tout f Ut 

a les Retraite» ouvrt/re» 
O S S M K A I V A V T I O I 

duo S y a a U o s t t a a l a S e d k 

L e C o m i t é o u v r i e r d ' é t u d e s «ibialeg éS | 
S y n d i c a t M i x t e d e l ' Indus tr i e re fna la i enne 
v i e n t d ' a d r e s s e r A M. le M i n i t t l d u C o m ­
m e r c e le résu l ta t d e l ' e x a m e n ejr" » fait d u 
proje t d e loi s u r l e s re tra i te s o r ^ é r e s . 

Le Comité se ptace dans*»** étuite 

rqua las ouvriers, 
plus se pesser 

« j a r s , n u i s a o o t 
î l e aoiafJM e n e a s 
i, A c o n d i t i o n q u e 

t o u t e s l e s pan» 
part ie , par u o « 

i d u futur peo» 

i art* point de eue de r 

I ^ s e m p l o y é s d e l 'Stet , 
d e s grandes ; o o a a m u u e s , 

Ei g i i i ea ia / lu« i* io ikMoi tM 
•nt, d a n s l*ur v i e i l l e s s e , 
l i o n s déterra i i>eee ,er \ ine 

Ï u i p e u t a i i e i n d r e l é s tri 
teirt la p l u s é l e v é q u ' i l s 

u n c e r t a i n n o m b r e a'i 
I | s e m b l e d o n c a 

S o n t la s o c i é t é o e p e u t 

Ju e d ' i n e t i t u l n u r s o u 
u s s i r e c e v o i r u n e t 
t> v i e i l l e s s e o u d'irrva 

3 i t l e p e n s i o n agit , c 
o o s c i v i l e s , consht i 

r e t o n u e la i t s s u r m 
Sionna ira . 

Il n'y a le , e n réal té , r i e n d e n o u v e a u , 
m a i s a i m p l e m e a t P f i t e a a i o o d 'une Inatitu» 
( i o n r é s e r v é e j u s q u j c i A c e r t a i n e s c a t é g o r i e s 
d o c i t o y e n s . 

Mncourej0er, *em in emmure en* paert-
y*, le* çÙoÊ/etu honimis cl fetnine* a 
te constituer je* pansions dé retraite 
— Agir aeet trudmee. 
L e i'/tmni o'e*t o e a o p a s a p p o s é a u •***> 

e i p e m ê m e d e r ioe t i tu t ioo ; m o i s il s e d e ­
m a n d e , a l o r s q u ' a c t u e l l e m e n t le b u d g e t 
t r o u v e dojn tort l o u s d e la c h a r g e q u e lu i i m ­
p o s a n t l e s p e a a i o o f qu'i l d o i t s e r v i r , q u « l a s 
UDpdls a u g m e n t e n r s a n s c e s s e , q u e le déf i c i t 
• ' accro î t d u n e m%uAre i a q u i é t a n U , n u e le 
p r o p r i é t é f o n c i è r e perd t o u s Tae J o u r s j a e s a 
VaaVhMir» ^ava9 Ml P•^^(gPPT^^»•' eWn^H^^kWw, M IfaVVarV 
• c t u e i l e , a o û t s e t r o u v e r t o u t A eonm r é d u i t e 
o u m ê m e »née*4ie , « U e la «Jette evjbltqejo 
d é p a s s e trvuia-eAtfa g t l l l i ards . il e e d e m a n d a , 
4 i s u u * - i i o u s . q u o u V ' g a r o i i S o a u r o n t l e s o u ­
v r i e r s q u e unve • a W i t i l i n e S O T U P I p u farta 
a n p u r e perto-

L Mleraaejoo, qui n'a f u A r e d e d e t t e ns> 

d e c i m m o l i o n s a e o i . i i e s . q u i v i s a i d o traver­
s e r u n e è r e d e p r o s p é r i t é inouTe, n e c o n c è d e 
q u u n e p e n s i c a de 1*1 (r . A l 'agp d e Tu a o a , 
e t p o u r t a n t l e s h o m m e s prAvoyaBjta » ' » SOSH 
p a s s a n s i n q u i é t u d e p o u r l ' aven ir . 

P l u s p r u d e n t * , n o s v o i s i n s l e s B s l a j a j S» 
c o n t e n t e n t d'uMOurafler par d e s S u b a i d M , 
q u ' i l s n o u r r a i e K s u b e s o i n r é d u i r e o u s u p ­
p r i m e r , l e s cftVita d o s « M o y e n s q u i a'eSbr» 

/ a n n é e , d e v a n t c e l l e s d o n t les" m e n a c e * la 
r e m p l a c e m e n t d e n o s t a x e s d'Octroi, d e v a n t 
lee i n c e r t i t u d e s d e la s i t u a t i o n e t la m u l t i ­
p l ic i té d e s g r è v e s , n e t e n d e n t d é p l u s e n p l u s 
a s 'é tabl ir a u - d e l à d e n o s f r o n t i è r e s S o n g e -
t on q u ' u n e u s i n e q u i c o m p t e 500 o u v r i e r s . 
e t e l l e s s o n t n o m b r e u s e s d a n s I* r é g i o n , v f 
d e v o i r v e r s e r a n n u e l l e m e n t u a e q u i n z a i n e 
d e m i l l e f r a n c s A 1» c a i s s e d e s re tra i t e s o u ­
v r i è r e s , e t croit-OB q u ' a i l e p o u r r a s u p p o r t e * 
l o i i g t e m p a para i l los c h a r g e s d a n s l e s a n n é e s 
m a u v a i s e s q u i «a m u l t i p l i a n t 1 

i l parait f scUe a u C o m i t é d e p r o u v e r c o m * 
Won t a s craintes) s o o t fandées, si la d i s c r é ­
t ion lui p e r m e t t a i t d e j o i n d r a A s o n travai l , 
rien q u e p o u r R o u b a i x , la l i s t e d e s i n d u s ­
t r i e l s q u i , d e p u i s q u i n z e a n a , s e s o n t r u i n é s , 
o u o n t q u i t t é l e s a f fa i res p a r c e q u ' i l s s 'y rui­
n a i e n t . P e u t - ê t r e la C o m m i s s i o n p a r l e m e n ­
ta ire erplre - t -e l l e s a g e d e taire p r o c é d e r e l l e -
m d m e A c e t t e e n q u ê t e . On e s t t o u j o u r s , A 
t a r i s , s o u s l ' i m p r e s s i o n d e s g r a n d e s for­
t u n e s r é a l i s é e s d a n s l e s a n n é e s p r o s p è r e s 
qa i s e s o n t s u c c é d é d e 1980 A 1880, m a i s 
c e s a n n é e s , qu i p e u t e s p é r e r l e s r e v o i r ? 

( 4 suicre). 
temmmmnmmsumnnnnuuummmmmmurmuummmn 

\ INSTITUT GYNÉCOLOGIQUE 
Pwt é i Lk* i' Or, S A ^ a t e r w - Ù l , 

n t A J T B M l i N T MÉDICAL aTf CHIRURGICAL 

DES MALADIES DE! FEMMES 
ipr r c n s e l g n a n i e a t s au Docteur 
rtnst l tut , o o rua Itajers, * -

• • tmW*mnMu*ummm*mm*nmm 

COUR D'APPEL DE DOUAI 
AV. Qemkert et n h ÛApèehe » 

U n e q u e s t i o n t r è s i n t é r e s s a n t e , e n r e q u i 
c o n c e r n e la l i b e r t é d e la p r e s s e , a é t é t r a n ­
s l i é e , eoa j o u r * d e r n i e r s , par la t " c h a m b r a 
de la ( tour d 'appel d e D o u a i , p r é a i d é e par M. 
P a u l , p r e m i e r p r é s i d e n t . 

A la s u i t e d e la r é c e n t * é l e c t i o n a u C o n ­
se i l g é n é r a l d u c a n t o n d e L a B a s s é e . la 
IMpifane a p p r é t i a o t l e rota j o u é p a r M. 
£ o r n b e r t , d i r e c t e u r do l 'Eco le s u p é r i e u r * d e 

• t a s , il 
n é s d « 

^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ _ e v g o k i a u r e 
V o u r n e s , ava i t écr i t q u e « p a r n i 
a v a i t c o n t r i b u é A p r o p a g e r l e e d o 

o l l e c t i v i a m e r é v o l u t i o n n a i r e d a n s l e c a n t o n Sollec 
e ta B a s s é e 

t - q u e r i e s U i i a r s e t d'en s igna ler l e s d a n g e r s . 
Qu il lui faut s'attendre af se rés igna i , par 

a v a n c e aux at taque* de sas contradicteur» . A 
leun , appréciat ions m f m e sévères de s e s écrits 
et de s e s a c t e s , e u s cnirnn* lui usant d'une 
l iberté égala , «t qui. «n principe, dop é l u en-

s o u s l e s re.serves i m p o s é e s par la loi. i.o-
Bjf̂ faTffAi drp.it d» r iwipsa. et - J l l ^ i 1 ' ^ ^ 

mat ion . 
il résulta d e s d o c u m e n t s t e r s é s aux dé 
q e e « o a s A o e i s ' e s t -mêlé emeevnt estromt 

]evr aum kittetemm*ftt. • » ! • »tf ouure dee 
n ^ a w s a n n é e s , ou i t,gité sa c o m m u n e ai »v» 

Q o s e e s hHSse « « t é t é U s e v ives . *t las ould-
m i j u c s de part et d'autre si v iolentés , qu'a la 
su i te d'iacideafc urovouue* OHI- elle». *l f « • l * 
u quatre rtpttmc* dijesitiii- < uuuitsmnep * 
Uts amtndei gui tunenl d«Hi a iOUfe**>:* . 

Uu'il n'est que j u s t s J<\ cupsla lar qu ,1 a fait, 
de s^n coté, c o n d a m n e r p lus ieurs de M)- adver­
s a i r e s à de* pe ines iiarloi-. p lus é l evées ; 

Que s'il es t exac t qu'il n'a Jamai s e te jusqu'au 
roflecliviHine, U a cepeudaut a u x é lect ions 
c o m m u n a l e s de isud lee éloges et les nuf<iU«* 
denympathit dm loumau-r de ce part» ; 

Que de l 'ensemble de ces faits, il faut con­
clure q u e Debruyn.-- était autorisé A voir d a n s 
l'intime un ud\ei - .a ire politique et militant, et 
pouvait evrire de bonne / J I que par ses acte» 
il avait contribué à propager tes doclrm:l 
du collectivisme révolutionnaire dam le 
eatiton de la Bassée L. 

Qu'en donnant A l 'expression de sa p e n s é e la 
forme la glu»' v^ve. ii a pu u^Sr de sou droit 
jusxjua r e ï l r è i B S l i m i t e , mai* nt l'a pus 
dejfas*?-

ai t+m m • » • 
K e a s a i < * u * o d a u s o o d u r o i è r e m e n t 

a u x é U l a g e s du lu m a i s o n D r t * S M » t t e -
W t r a n r » 1 * ) , «"U* • ' • I d h e » s » « , * 
l . i l U s , d e s a m e u b l e m e n t s t r i s r o u s s i s d e I 
•:ha;nbre A a e u e b e r L o u i s X V , u v a c du s u ­
p e r b e s r i d e a u x ul s a l o n Ktiipiru a u x l é m u r e s 
l>ur f t v l e el d u m e i l l e u r « o ù ! Hu 1er . u 4 
n o v e m b r e p r o c h a i n c o t l i imporbxnte i n a i s m i 

Œo^^îiiaL^cc ::tr%uhu<z. 
O n f r e m a n j u o r * u n e q u a n t i t é d a n o u ­
v e a u t é s Ades p r i x t r è s a v a n t a g e u x 

Il e s t c e r t a i n q u e l e u t LMIe S'y é o n s m r s 
r e n d e z - v o u s . 

Entrée rue Faidherbe, 10. Sortie rue 
des Ponts de Càmtnet. Il ois 3 

TRIBUNAL CIVIL DE LILLE 
Audience du Si octobre 

1" Chambre. — Prés idence de M. D 4 S M * V I L L S 

pretonami 

A e e M e a t e « • t r a v a i l 
Dal.«aux 

an 
iaH l'apparition 

m e d'un effort .s u cours 

hernie d'en* ti avait e ^ U a + i r t T r f l a i l t ropré-

* T n ^ é ^ ' p a t r c ï . 1 M l ' r e e e a . M* DeetKiar « s 
répondait q u e l e d e m a n d e u r »»a i l depu i s long-
taaips « n e nant i e A l'état latent , et d e s prédfî-
pos i t ioas hérésfltalres ; que l'effort invoqué par 
le b l e s sé n'était pas la c a u s e de la mani fes ta ­
ient extér ieure de cette hernie, pu i sque la vic-
t. e avai t eant lnué sontaava i l . n a v a i t r e s s e n t i 
a u c u n e douleur vive, e t a é e i t s e u l e m e n t déc laré 
l 'accident a la Mairie o n z e n W s agrès . 

Le tssbunal a a d m i s la thèse de M* Duvitlier, 
e t débouté D e l s a u x de sa d e m a n d e . 

• » • 
Pâtissier nagent pas de moteur dans son 

atelier Non application de la loi de tSWS — 
N e rentre pas d a n s 1 application d e la loi de 
i r i s la pAtifiserie. loreque l 'atel iarde fabrication 
d e paiu d'épices n e comporte pas d* j io leur iué 

nique. 
t lnal j u g é d a n e u n e a a > i r e : 
Kerrand. ouvrier pâtissier A Tourcoing, repré 
plé par M- BauUel tljs. 

notre Vlfquin, fahr ic int de pe ins d'épiec* A 
j i n g . représenté nar • • •due l . 

Ouvrier preneent blessé en swepnene f con­
trat 4* travail passe avec une Manon espa­
gnole. — Dhel le in ines . ouvrier a u service de la 
qpinseejvae e e Pivee I iUe. e é t é e n v o y é par ai le 
W E s p a g n e uour exécuter un travail, en vertu 
d%n eooaraj eVeagagemept d irec tement sous -
ceit entre tuf et m JlaaKia e s p a g n o l e pour la­
quel le s e faisait le tr iva l ï . ^ ^ ^ ^ 

U étai t payé par la C o m e e g a i e de P ives , avala 
d e s deniers de la m a i s o n E s p a g n o l e . 

B l e s s e d a n s s o n travail , il r é c l a m e u n e rente 
" [nie de r i v e s ; u a pour avocat 
.W.Wffier 

_ représentée par M* Thesy, 
sout ient qu'elle ne peut-être cons idérée c o m m e 
e | a n t la patronne de D b e i l e m m e s s u m o n t e n t 
d e l'accident 

Le t r ibuna l admet cette 
l'ouvrier 

thèse et déboute 

8 o « s i f B e J e m e n t 
Mur la boite, on Ul : < Savon P B I V C E 3 S E 

"OltO. n« ^ ^ ^ ^ MA.K 

M O o m b e r t a s s i g n a I s Dépêche d e v a n t l e 
T r i b u n a l c iv i l d e Li l l e e n p a i e m e n t d e 
60 .000 f rancs d e d o m m a g e s Intérêts 

L e t r i b u n e ! c iv i l c o n d a m n a la Dépêche A 
u n e i n d e m n i t é a s s e z fa lote e t A t r o i s Inser-

• p e e l rut I f j W j e t é p a r l e s d e u x parties). 
A p r è s p l a i d o i r i e s d e U * D e v i m e u a p o u r U 

Dépêche, M* D u b r o n p o u r M. J o e e p h O o m ­
bert e t r é q u i e j t o i r e d u m i n i s t è r e p u b l i e c o a -
a w e i i t A l e ranflrmvtion p u r e e t s i m p l e d u 
j O f e m e e i . l e C o u r « r e n d u a o o arrê t r e à j r 
ouAnt c o m p l è t e m e n t le j e y e w a e j t d u T r i b u 
nai Ctvri « e Li l l e , a c q u i t t a n t la Dépêche e t 
c o n d a u m a n l le d i r e o t e o r d e I 'Bco le a u p f 
rieiire d e F o o r n e s A t o u s t e s d é p e n s , tant d e 

•amiAra i n s e t a c e q u e d ' a p p e l . 
L 'arrêt e s t t r è s i n t é r e s s a n t ; e o v o i c i l e e 

d 'appe l 
_ . - » s é a n t ; 

p r i n c i p a u x p a s s a g e s 

Attendu q u e Oombert p r ê t e e é 
(geraati . e n lai minutant , d a n s r^sriicli 
Bfpéêne e t du NouWltet» e e « e e 
« a » , e e s'être fait d a n s A) c a a i p a de la 

que D é b r a y é e 
rert ic le de la 'article _ . 

B a s s é e 

384, préparé par Victor r"e«*-
smer, nors concours ». - Le portrait authen­
tique de la telle mtaXoke illustre fetianeite. 

Tribunal eortêttionnal tfe LUI» 
.. Audience du jeudi Si octobre 
. ^ r e n d e n t : M. San, vice p r e e i d e a t 

suis ;$ ; Angèle DomiiSin et Maurice Quertaat 
encourent , par défaut, chacun M m o i s . 

° P t r » g e e à a g e n t e t i v r e e e e . — Ferdinand 
Bei-tbo» peinvrs n t o u b a j * . es t P,r•xen^ d*attW»-
f e * a a g e n t et ivresse , i l a subi p lus ieurs con-
damnat iuns «n Belg ique , n a i s e s t bieo noté 
par la poliee française; , , 

f . n défenseur . M* Duvi iher fils, (ait valoa? 
'|u 1 a ««i l o u t y»mfui» de la bo i s son , q u e lef 
re . i s e tgnamedi s sur lui son t bons> a u - n o i n s i i » 
puis qu'3 «st e n France . 

»' e x p o s e que BeMMe. oitet après que la rai. 
son lui a etc revenue , a m a n i f e s t é un profond 
al v i n are repentir de son intempérance de 
bousMuij tt ue l a n g a g e et supplie le Tribucroj de 
» < n . - n l r e r ir. i luigentr 

t-ct appel est entendu par les j u g e ' , qui oc-
I rotent A Bertha le béncûce du surs i s pour les 
huit Jours de prison et les 96 francs d 'amende 
pranencés contre lui. 

Le lavlt pur 
Dai.» i* lait que vendait a i.ifle Dés iré D e m a -

reséaux on a trouve de 1 eau en trop g r a n d e 
q u a p a t e . ce qui vaut au marchand 8 jours de 
firisoa. ûû rrene) d'amenda et t i eeer t ions d » s i 
I f s jouriiJ i de la région. 

AMyAIRBB M V K B S t v S 
LUI* . — Érnes l ina M^neeeq. vol ; 3 moi s , -K 

4rtnur Honore, vo l . y p u u . 
B e e e e l s . — rk»>ne l ieu». v u | : U m o i s de pri­

ées), r- Omar Veri'hlle, kol s moi s par d é t a i l . 

U MEDECISE HOOVELLE 
îgêMM dt la ififAedr jfttaitiir 

E»t e n v o y é e m a t u d c n i e n t perdant deux m o i s 
A toute personne qui PU fait la d e m a n d e A Mes­
s ieurs lés Docleui * P u i i i o N et UuUa*, t». r\ia 
de Li sbonne . Pan» 

l e v i ta l isme e s l le l egéuara leur l luide de la 
ce l lu le ; en rétabl i ssant le U>u*misjiie intégral. 
il guérit toutes le* afcTections chroa iques la» 
plus g r a v e s el l e s plus d é s e s p é r é e s : s a n s 
aucun traitement interne m i<eglme. 

11 ïoqluKe de* i ; t premiare minute <l«s so ns 
II n'est pas u n e m a l a d i e qui rés i s te a l a c i i u n 
eural ive et d e u c e du \ itaiisine ; Lire la Mode-
Cire Nouvel le , c'e>t s« convaincre de la puis-
s a u c e • ! • ' d i e admirable méthode s x l a ï u a qui 
I r a i u eTgU'.r.i par c >rr«spone«nce. 

mm \\i y « 
M l l e . - SI '.l'.KS — Sucra, c a s s é : » 101 SU 

Un pain n" t. • Ksi iO; i«» Jî ; »» . Cuile 1" j e t En pain n - 1. • 
lu ;A 4 

A l . l . ' C .u disp. 

nisnt ie 

— Prix m o y e n , le a o o r t o b — 

f a i t dq. U» k. do Heur I - g e o l i t é : MM, 
' nui t morc l i es r e u n i s (Lille. Douai . Ar 

ires. B e r g u a h u riourbourg. Hasebroucji . 
Orcbies et Arraa. — Blé blanc, prix m o y e n de 
l'hectolitre : 1544 ; blé roux : l t .SI . 

Taxe orticieuee Au pain A Lille, au kilog. — 
Pain de Heur ou de gruau ; 0,83 ; pain Mena ; 
0.81 ; pe'ui bis ou de m é n a g e ; 0,87. 

Ballet Centrales — Cours du 89 a n 80 octobre 
jeu kilog.) -;; BOBU? : 1.60 1.40^ vache l » l . l i , 
taureau. : 1.80 l.v» j veau 1.80 1,70 ; m o u t o n s : 

kilog, du « au ao o c u 
I J » ; vaches 1.48J.8» 0.86 ; taureaux 

...» Lift: porc ; l.ên 1.60 
Marais aux besliaua 

l ijog. d u . * au 30 octobre - Bmufs 1,«0 \M 
aux bestiaux. — P r i s de revient au 

. . . . vaaux; 1.8*1 »B 1,76; m o u t o n s . , 
Marché aux Fourrages — Cours du U au %p 

octobre (aux m i l l e s ) - Pail le 85. 90. . . foie ; 
190. 110. . . i lenti l les : ig*. . i8e. ; a e i e t o i e ; 
195, 119. . . : lueerne : 199. . I l e , . ; trèfle : 
1S6, . 130,.. ; h ivernage : 110,. . 100, . 
— I l I I ' I l I I I . 

U e r v l l l e , 80 Octobre. I 
Pailla d fr, lf»C k. 7S . . A . . . . From M 36 

• d'avoine, id. 40 A . . . . Horle. 98 
Beurre, le lpl kil. .1 69 A .1 t o i Poia v 98 
fiefa. le querteroa t 39 A . . . . i B o a , t. 6 80 

A r r a a . 81 Oct. — Marché auwveauss et eusse 
pores gras — Veaux f i a m e n é s ; vendue d e 
• 80 A i 10 le kil. vivant. - Porcs : . : « a m e n é e : 
vendus de 0 96 A 1 06 le kil. vivent. 

Par is . 80 Octobre. 
bt'CRICS HAFKINES (cote commerciale*. — 

Les a f fanes res tent très c a l m e s en raffinerie; 
lea cours s'im-crivent e o ba i s se de 30 c e n t i m e s 
A 1 fr. su ivant marques . 

On utile l es pa ins 97 a .88. . las luukil. en dis ­
ponible par w a g o n comple t e t su ivent m a r q u e . 

Cour» pour rwporlaAwin fannee sur w a g o n o u 
sur bateau. 81 . A 38 l e s 109 klL 

PRODUITS ACÙKS801RJBB. T La d e m a n d e 
e s t peu active : lea c o c a s t ' i n t y n v e n t s a n s 
c h a n g e m e n t . ' 

On cote en dis|>oaible. l es 199 k i los , par w a g o n 
complet e t ae ivant m a r q u e * 

» d f l W 1 l W * * ^ l t * itt80 

C a i à W de 86 a 80 lui 101 ù0 108 60 
Caisaes de 10 kU 109 . 100 
e r r a «échoie 8t A0 .86 M 
I r r é g u h e n 9t SO 96 60 
rati&décheie ,9t . 95 . . 
nacres e a pot|dre 98 9 t . 
ê e m p u l e s S u i v a n t finassai . . .97 50 98 M» 
u f e é a ê . 99 60 84 50 
er i e t sHi sce e x i r a acquitte . . . .99 60 8 1 5 » 

- e n poudre 84 60 86 90 

LE U A V R E , H Ogavbra-
C é l e u e l e C l e n r i n g - M o u e e (Ouverture, "1 n.) 

Octobre 
Kovemb. 
p é c a m b . 
ï a n t i a r . 

- . X A Ï Ê 9 
Févr ier . . . H 50 
M a r s . , t t 75 
Avril. . . f j 
M a l . . . GSO, 

Juin... 
Juillet. 
ApêA^ 

e*^5Tf« 

Juin.. . 
Juillet 
A<<i l t . . 

. ftUteni 

45 73 
4d .. 

n isae*. 

47 M 

ATÏ 
H m 

endanca irrégulière. - Vente* 
GOIONS 

Ootohra. 47 871 Février. 47 W 
Novamb. ë H Mars . . 47 50 
Décemb «7 l » | A v r i l . . . i7 97 
Janvier 47 37IMai . . . 47 t ê 

Tendance ca lme . — V e n i e s A «]0 bal ies . 
P é t r o l e , on irancs par lut) ki los. — Invar. 
Disponible 19 . . 
Septembre 18 . . 
i d e r n i e r s 18 «5 
t premiers U K) 
a a U é s a v en francs par IMki lqs . e s o u t e n u s 
WTlcox, octobre 

— novembro 107 âO . . . . 
d é c e m b r e . . . . , . îu t tM . ; . . 
" j v . s r . . C , , . . 148 50 „ . . 

i remier . . . . . . ! « 95 . . . . 
5 m 

f . A l N g B 

ANT»Tït5. 3t Octobre. 3 h. 88 r- ï o o s la* p s i } 
s 'entendent en fraaçs> ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L a i n e » ( c ide ùfijé )."— Prix mpvenv *n francs 
rVMÛLéi a l l e m a n d s icoiilral &). 

4 W l < 8 | | M a i . , . . » » 
par k i l çe . 
N o v e m b r e 
Dectuiure . 
Janv ier . 
F é v r i e r . . 
Mars. . . 

4 07 l i t 
4 97 1/9 

M. . . . 4 0 * / . 
- u t e i . u e s — Vantes 

Août 

O c L l u e . 
i S . 9 0 0 H 

A o û t . . -
e a n l e m p i a 

i 18 1,-t 
4 l à 
4 ir. . ; . 
A te . / . 

tstrofi» 
N E W YORK, eOQctubra. 

Recel les 59000 baltes contre û&.Qut) en 1900 et 
XMI00 s a 1WH» - Total de la s e m a i n e '; iV..ù0u 
bal les coa lro 91s.0fi0 en 1900 al 1^1.000 eu I W . 

Marche facile. 

Janvier . 
Fevrje t -

Avril .* .' 
MaT . . 
Ji'in «7 

80 

rï 
7 40 
7 8» 
7 0 » 
7 88 

33 
< 18 

ao 
7 8» 

U i d d i u g Uplaod à Nevv-York 
^ . * -£ New-Orléa 

Jui l let . . 

s èo ten ib . ' 
Ocroliri . '< 45 7 36 
Nos-emn/ 7 A? : » 
Décembr. 7 66 T 45 

_ ^ ^ _ ^ ^ _ ^ 9 1A,'16 
New-Orléans . . . 7 1/9 
U V B B P O O L , 81 Octobre. 

Ventes probables ; 6.090 bal les . 
Marche canne . 
Futurs. — ftuisSO 5 ft 4/flA. 

• ARCHE AUX F0UBRAGES * PAILLES 
l o i i i T u g c » r i pHil lr r n tfarr.— Un cote sur 

v.j'j n. par :<H> ki los, m t a r e d'arrivée à P a n s , 
i u n 1" qual i té . M ou i Pailla soig p* ind. 88 86 
L u x e r p e \ - uua . - 45 55 - - r * ©rdin. 89 93 
l'aille d* bMi. . 90 W j - f a v o i n e . 23 84 

I P E L L t . 80 Octobre, 

Paille de Wé. . . 
— ée colza . . 
— d-axoin*. . 

Foin nouveau . . 
Luzerne nouvelle. 

tfU 43 44 
4» 48 

84 98 

M * 
M «s 
34 88 
59 68 
Ô3 t» 

Boum CûMoTciaJe de Pari. 
31 Octobre t90i* 

(COURS Dg CLQTUBB ) 

• l e e 
s o u t e n u 

Courant . . . 
Prochain . . , 
N . - D é c . . . . . 
AAiev 
A pram 

re$sr 
G o u r a n t ^ ^ ^ ^ 
Prochain . . . 
N . D e c 
4 nov 
A premiers . • . 

A v a t a r * 
s o u t e n u 

Prochala '. 
N.-Déc 

J nov. . . . . 
premiers . . . 

n e l g l e e 
0 9 

Couranl . 
Prochaia 
N - D é c . 
I n o v . . 
A prévalons. 

83 
91 16 
81 76 
»• ** 

88 10 

ae ts 
96 80 
97 46 •» >» 

i » S 5 
80 «v 
80 I Ï I 
80 90 

r la lee 
s lraes 

liâtes 
. . . -8 60 

• e l l e d e Me 
c a l m e s 

Courant. 
Prochain 

? - D « i \ ^ i e A e A e n e e a i A prom. , , . 70 I 

S . H e i . U l u 
c a l m e s | 

Onurent. . . 99 
Prochain . , . 80 
N - D é c . . . . . t a 
4 prem. . . . 90 

ta ibles 
Cou ro n t . l 

f roc l ia lna . . . 
octobre , . . 

A prem . . , . 
4 m a r s . . . . 
4 m a i . . . 

A I J M I I I 
c a l m a s 

fleurant. . . . 
Prochain . . , 
N.-Déc 
t prem. 

te »»' 
F a r i n e , m a r q u e d e Carhe i l , 30.50. 

de dents , névra lg ies , m i g r a i n e s , douleurs i o k » 
léreMee, von*iea*VBen4s> s o n t i n s t a n t a n é m e n t 
g u é r t e â v e c « n e c k i g « * J - i o u p a d V J r o i Dépota 
l ^ l i s s e , 89. rue d \ S e c - A r e m b a u i t , Lil le ; Fleu-
rynck. Depain ; Thejiea, gt-Omer ; Docteur 
Andt. Valenc ienneà ; Couvreur. R o e b a i x ; Dela-
porte. Touaee iaf , e t tentes les n o n n e s pharma­
cies . Le flacon r 3 fr. 50. par poste 9, fr. 99. 

iB8tilUt d« .1 UHHH-HrMglM {BelA^fafr 
ùetterei par les Samrs de Charité 

•btolw-rrtariéuita, B* I , I M M î M A L X , 8aenalia1> 
U'tLLVI Ulf l )0»|T«t? BS VASli 

M n l n . l i e a A * * I p i i i i i i e e i c h u t e , d e * 
ç e n i e , e t c . 

I l r i - n i e e : l i i i i r i s o p , aafi lcgle . c e r t a i n e 
p e u r la vt» , aa i i s b>-nTl(,(ï». d » tout«> hwrnte-
par 'g m é t h o d e ptrfeeivuxuét dit D o c t e u r . 
Spéc i i i ' l s t e L. I S O J N I A U » , qu i itrcj.il à Juraat , 
r u a d e l 'Inatitut, le» lundi , m e t c r e d i , v e u d r e d i i 
de 1 A S h e u r e s de l 'eprA. m i d i , e t il S r q u e -
Line* u» j e u d i , de U * 12 heure» . Plmituri 
miHim de guérvmns mtrhetitiques dans U 
Nord. — D e m a n d e r n d r e s - e » de p e r x o n n e » 

fu é r i e e , d i g n e * da foi. — E t a b l i s s e m e n t d« 
* ordre , c o m p r e n a n t 82 o h a n i b r o s partlCaV 

Hère* e t d e u x l u l l e * c o m m u n e * de 2S Ute ; 
c h a p e l l e ; v a s t e parc de 2 Hectare* . 

— D i s c r é t i o n a b s o l u e — 

CRÉDIT L Y O N N A I S 
Fend- «n <ICS 

C A P I V A t : SSl), IIIU.10>*S n « FRANCS 
• a g i VflBNrfftiosf DE r » . * » ' "• „ Ae*MÎ '.. lis l . l l . l K, r u e Vat loMi lr . < g ' 

t*<s AfasciD a Ddt Ai, (,lUitll,U. UJHTILKE^elCAUPtT 

• m > A K e l * y H ç i J P M 
• xéoulablc* en I raoc* «t A rElrsagar 

BOURSE DC L ILLE 
L'a {u:-ktlsp<e. tstcU»ifj4' »&mpft<iVtz Coui». t* LIS* 

A v a n c e s d e F o n d s AU* t o u s T i t r e s 
UHeOTS PE TITKliS ' 

F A I B N K * ! A VLC P C T O I » tOLrO.VO 
Délivrante dt Chèque* (KraucsU Bhaijex) 

L O O A T I O N O E O O F F R E S - F O R T S 
coRipartioMott a partir d* g fr. par moi* 

MÂGCir^MAGGI 
TiAtiijftiiaB. i f l A l l l l I M4U» «S». 
CharaUd. — Mon premier , cher lactegr, garant i t 

pfcs foyers, 

l u i m ^ i A a t ê m e n t e t a s i v > r i » h i e m e a t 
e l v o u s réconforter eu i u é m e t e m p s , prenez un 
v e n c do v u » de 

Banyuls-Trllles à l'Bau 
t exce l l ent apéritif, s o i g n e u s e m e n t préj 
du VIKVX V t N d e » A » \ t % 5 e t le ré 

Cet exce l l ent apéritif, so igneuae inent préparé 
c du VIEUX V » de A U a A r C S e t l e meifleur 
!9tjU|! |A. et si apprécié 
tout entier, s e trouve d e 

I A . et si apprécié par la oorps mé 

TOI* LES CAFÉS tt LE8 MHS ESTAMIMETS 
R e f u s e r l e c a a s o a a a a a t i o n ai l a b o u t e i U * 

a e p e r t e p a s l ' é t i q u e t t e . 

— — - -1 !.. J . t »»»«g*-aj»»yavaav | 
L e s M l . l J l . s s e v G O B K I t T d i t M i r a A j S i . 

C A I S E S , pur i f i en t l e s a n g , d o n n e n t d e l 'ap 
p e t i t ; e l l e s p u r g e n t d o u c e m e n t e t a a a s coli­
q u e s , g u é r i s s e n t j a u n i s s e , r h u m a t i s m e s , 
a p o p l e x i e s , m i g r a i n e s . 1 fr. la bot te . Phar­
macie Centrale, 96, r u e Bsquermetav j , Li l le . 
CAvejqjj*»g---|i i ja M , jutU-l—il m ' » 

C a a n j s t o i r « v e t o n U t i c i a e an S*art 
32, Buèt'aidherbe •»'. • *»<**»• à Ltttt 

J u m e l l e s . L o n a - u e e - V e e n , L a a e t t e e 
P l a c e - N e z , e t c . 

Exécut ion d e s o r d o n n a n c e s de I f l ê . l e s Oculiste* 
La Maison se charge ée toutes les réparations 

•»^^^nntmw»sm*mÊm*Msnmmnmnumnuma 

INOTTUT 0KTH0PKDIQUR 
d e tien»AaAaaii 1.1 U a 

Docteur J. SALiéON. Dtreoteu* 

T r a i l e m e n b r a t i o n n e l e t t r o p h i q u e , par u n e 
m é t h o d e n e a s a n g l a p t c , d e s a f f e c U o n s art> 
c u i d i r t s , o s s e u s e s . rausoUlairea e t n e r v e u -
s e s — a i g u ë s o u c h r o n i q u e s — , e t e n parti­
c u l i e r d e s l u x a a a a s r c p B g o n J s a l e a . d o t l * M â ­
c h e , c o x a l g i e s e t e o x o o a t h i e s d iwerae* 
L u x a t i o n s , e n t o r s e s , b ^ o t u r e s e t l e u i s c o n ­
s é q u e n c e s , le l l . ' s q u e r a i d e u r s , p e r i a r t h r i t e s , 
a n k y l o s f ç f i b r e u s e s A r t h r i t e s r h u m a t i s s a a -
le» o u a u t r e s P i e d s bo t s . D é v i a t i o n s 4 e le 
teiUt ( s c o l i o s e , c y p h o e e , Mal d e Pot t ) . 

C*insul tat ions g r a t u i t e s l e naanêi a i l e s a ­
m e d i , d e 10 h e u r e * A m i d i , p o u r Tes m a l a d e s 
m u n i s d ' u a e a t t e a t a t i e n réaru l i éred ' lnd iga i i ce . 

Imp. da U Oryte eu f t e r d ^ t ^ n s A u ^ m * 

Bourse de Lille 

U n e bonde de Jeune* p e r e s e e u s . Ages de 19 A 
9» a n s . vivaient A Lille, d a n s un appartement 
r u e Atonge. q u a n d , v a i s le mil ieu de septembre , 
U* réso lurent un coûta é é asettre a n aréjudic* 
de leur propi i d a n e. l i m e rtouasel. P e n d e n t 
afaasnat"lh *ôai 
u n T v a l i s e o o l S 
foncier e l 1680 fr 
pertirent a Périt 

. . .grant Chez e t * , h 
prirent d e u x act ion* du Crédit 

. e n or. Aussitôt le c o u p fait, Us 
_ . . , . „ . . . . .tarte cvi l la firent la fê te ; lorsque 
nappent ru tdepeaeé . l 'en d'eux. Ferdinand P in te 
vint A Lil le s e consUtuer prlaonnler. L e e d e u x 
autres . Angéle D o m p s l u et Maurice Quertaat . 
qui ont d'ancien» c o m p t e s A régler a v e c ta Jus­
tice, partirent faire un tour s a Be lg ique on on 
n'a p u lee retrouve». 

P in te e s t e o n d e m n é A g aaots é e prteoa avec 

irpel le 

Pin». . 
Ch. de fer ê é o n . d u Nord 
Chemin de fer de Cambrai! 
o a i j e W a a o m x o e « j 4 ^ J 

P^&stïitftef 
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Q u e l l e d i fTérenoe a n t r e te « M t é r a d e o t 
RasTot oh»« rva i t tedis ' « n i i » e t ce t te d o u t i l 
retTerdait R u i u a i o . U m a l l r a e u t lui a v a i t 

" ^ " n ' é p r o u v a i t p l i » d%oir*\ c r a i n t e , A pré­
s e n t , q u e c e l l e d e m é c o n t e n t e r • e o o patron . 
a a n s le p a u v r e c e r v e a u , éc la i ra i p a r I abe t t . 
o e o o e d e fl99»e^l9il£*rei1' " " ^ a E * 
i n t e n s e , g n rem** r*m*9f - • * • " • ^ S 
parfa i te é ta i t e n c o r e b i en J « n _ — aaaTaT^^ Cirraiie « w i o u i » « ^ «T"" ^T S T . . m 

u l d a v a ù r r o u l e d o n * ks fhnepsi^mnsMe 
v i c e q u o d - a r a i r p e r d u teat d o j o u r s 1 ton*. 

* e M*Tgra l l e T p r o s r r è i o b t e n u s , l e f e u d e ro t -
e o o i i s r a e e u u v e i t e o e o r e a * r a e t e Ç « n * r a , o e * . 
l o i s , au m i l i e u d e la niMt, i tes jet g o * ™ , 1 * ' J 
e u s u r s a u t c r o v u a t viejar u n P r t a \ w . ^ ' à i - S 
la d é e e p i i o n e e u s é a p a r te r é v e i l lu i êsnt i 
a s s e z pén ib le , , 

S a m u e l , a p r è s d e lonsTuoe « b f ^ r v e t i e e i a . 
e v a i i a c q u i , m c e r t i t u d e u^ie saaATOt é t e i t tour 
j o u r s s e u l d a n s s o u e h a m p d e p o t e . 9 ]* un m 
l ' apres midi j u s q u ' a u moanef lê o u Atonaain 
g r a v i s s a i t le s o l e . 

C o t a i t d o n c «orre t r o i s et c i n o he»»ree o u e 
0 > m n , . l i|iB>rai« »v l ' . l iOrtier 
•• PKI 

r*m*muumËnmFS*-iW***n S 

A m e s u r e • « • l e s j o u r » » , éct fUUient , Fg -
r ie l i avuVait i u g u n l e s t e n t êm r e p o s II lu i 
s e m b l a i t , a v e c a s s e z d e r a i s o n , q u e s a s af-
faireg p ô r i c l l t a i e n t d e p l u e e n p l u e ; 

i é e » i o c i a l lui a v a i t e n j o i n t d'i 
A» n n d e r i n n e e , t o u t e s d i f f l eu 

q u i s ' o p p é g o r a l e n t A l ' é t a b l i s s e m e n t 

let tre oSi S i è g e I o c i a l tuf a v a i t e n j o i n t d'aniav 
i B n a e l'intoA». t o u t e s d i f f l eu l t é s 

I S ^ H H ^ H H ^ V B a a a a a a a a a a a a a a a a l 

d u 
i êà^p^fteeexan, 

d é t a i l s d e s o n pro je t é t a l e n t n 
o i s d o u e non e s p r i t " s a n f l 

i i e e e , loti 
e t t e m e n i 

riejeg pragaiéra , l ' idée Aiandi te o u i l 'avait but 
t re s sa i l l i r , e t e u r s a u t e r :« s e m b l a n t d e c o o s -
c i e n e e q u i éta i t e n lui . r e v e n a i t s o u s u n 
a s p e c t p r é c i s , a y a n t pr i s c o r p s . . . 

A force d e v o i r s e prof i ler s u r le oiel b l e u 
la s i l h o u e t t e d u v i e u x R o m a i n , p a r a i s s a n t , 
p e r l'efiet é e la p e r s p e c t i v e , c o m m e s u s o e o -
d u e e u d e e e u g é e l'eeravaitron n o t r e e t é e la 
p e n t e b l a n c n â l r a . u a p ian n'était p o u r a i n s i 
l i r a p * e t o g r a p f i i é d a n s le c e r v e e u d e F a r i n k , 
p r e e q u e a a n s qu' i l s 'en aeasavl e o m p t o é ' e -
b o ' d A u b o u t d e p e u d e s o m a i e e e , b r u » l e e 

Il n'y s p n s d ' h o m m e s , gi tatrlgante e t si 
peHIdee s o i e n t i l s . o u i , a r r i v é e A Meejuovale 
a a e s a n e a v o i r p e r p é t r é u a onmietre d e teure 
p s o p r a s m a i n s , o b é s r t e o t , e u m u i a e a t d e 
c o m m e t t r a un c r i m e , A é t u d i e r ujratifltie-
m e o l l ee m o y e n s par l e s q u e l s i l s rarfoonv 
p i i r o e t L ' é t u d e s u r le terrain ar t a n fait e t 
c o n e â A n e le d é b u t d e l ' o e t w o m a u d i t e , M 
r e c u l e n t t o u t d 'abord . 

t > p e n d a n t , il fellaH e s n m m e r d e trêg p r è s 
l e s m o y e n s m a t é r i e l s , e t 8 e m u » l v o g l a i i s e 

. d é b a r r i ^ s r r ite nehi i qu' i l n ' a n p ^ o P p l u e 
q u e « s u a v a a a u s i » estue q u e a«*i p u i s s e 

art d e ce lu i - c i é ta i t d u e r u p ç o n o e r q u e te m o r t d e œ l 
a u t r e e b o e e qu** u a a c c i d e n t 
A p r e s a v o i r m û r e m e n t r é f l é c h i , F a r i n g 

e o m m e n o a p e r g n r e h e r è te c o n q u ê t e d e 
zteAWt ; i l M dosjta i t Lien n u e c e l u i - c i , d e v a i t 
ê t re s o u m i s a u r é g i m e f u i t e a b s o l u e t e m ­
p é r a n c e , r é g i m e q u e . j a d t e , I e e g a r é a i t 
Dieu d e lui i m p o s e r , te t e n a n t e n m a i n par 
t e v i c e ; au a i c o m p t e i t - i l a s s u r e r d e n o u v e a u 
s a d o m i n a t i o n û r R a g o t A l 'a ide d a q u e l -
q i e a pet i te v e r r e » d e cesenea. 

L 'anc ien v a g a b o n d n'était n u t r a n s f o r m é 
A c e po int d'être d e v e n u un t r a v a i l l e u r op i -
niAtra : il s e rapoaait s a u v a n t A a s i s s u r la 
rebord d 'un pet i t m o o t i o u l e d e g a x u u rar 
9,ue p a r f u m a i e n t d e s loutTes d e s erpo l e t , q u e p a r f u m a i e n t d o s t o u f f e s d e serpt 
R a g o t v i t a p p a r a î t r a , e a Asee d e lu i , m o n 

fe v e r g e n t d e te eo fHne , U t ê t e , p u i s b i s 
u t e Ta p e r s o n n e d u d i r e c t e u r d e te t e * 

e n Asee d e lu i , m o n t e n t 
^ ^ ~ ^ b i e n t ô t 

j u t e la p e r s o n n e d u d i r e c t e u r Ue ta S o c i é t é 
C o o p é r a t i v e , t o n p r e m U r m a u v e i n e n t fut 
d ' a t i a u d o a n e r s e s Pet i t e p o i s e t s a s o u t i l * e t 
d e ae s a u v e r A t o u t e s j e a n b e e . M a i s , a u c o n ­
traire , il res ta i t U S o m m e fasavaé. 

F a r i n a e v e o g e i t i g r a n d e p a s , l e e o u r i r e 

v o i s 

r ing é m a n a i t i g r a n d e p a s , l e s o u r i r e 
u W r a s ; d o s scOfl fut A p o r t é e d e te 

- Kb b i e n I m o n b r a v e R a g o t , ' é e r t e + t i , 
te voilA d o u e e n t r é A te t W f i t a o e a e l U n s 
f a m e u s e «ffaLr • p e u r toi i AL D o y a a i e s t 
r i c h e , t r è s rteste j U p e u t te d o u p e r oe q u e Je 
o e p o u v a i s p a s te p r o o u r a r : u n s o n g R e . u s a 
b o n n e n o u r r i t u r e , t t il a j o u t a , e a a y a n t a a t a 
d'apretycT e u e en>eajue m o t : . s t d e l ' e e u - â e -
v i e A d i s c r é t i o n I » . . . .. 

Ramot. n e - ' d a t t <«i d i s c o u r s , tenait o o e t i -
n é m a a t l ee y e u x b a i s s é e . U e u t d o n n é beaav 

»-aaaavaavxeaxexavaaaa^ 

c o u p — p l u s i e u r s v e r r e s d ' e a u - d e - v i e m ê m e 

" J H r » f i é v a d * r -
g e t a u e i p d o o c i t e n c o r e te v o i s 
— J e s u i s p a u v r e , R n g o t ! j e t rava i l l e t o u t e 

la j o u r n é e , e t s o u v e n t la n u i t — p o u / g a -

d a v a n t a g e . . . N e r e g r e t t e s - t u p a s q u e l q u e f o i s 
te e a b e s e e t te terdioet q u e n o u s c u l t i v i o n s 

Cet te b u c o l i q u e a ' e U e o d n e s a i t n u l l e m e n t 
R a g o t . F a r i n a , c o m m e II lui arr iva i t s o u ­
v e n t , d é t o n n a i t 

« C e m i s é r a b l e e s t p l u e abrut i q u e Jamai s » 
c e n s a Far ink ; e t q u i t t a n t le ton d e te e e n s i -

i lé p o u r e n v e n i r a u x q u e s t i o n s pra-
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^ l a v o u d r a i e v o i r l a tosas ta q u e tu cu l t i ­
v é e , dit-il ; e t A o i i t a a n t d ' e a e i n i n e r a v e e a t t e n -
0 0 0 u a e raoejée d é p o t e . Il d e s c e n d i t le l o n g 
d u c a r r é j u s a u s l ' e s l r é u i i t é o ù r é g n a i t l e 
• e n t i e r q i l s u r p l o m b a i t r e x e e v a U o n . et q u a 
b o r d a i e n t , d T e o r a d u v i d a , j a 9 f » « u « j o i f l e s 
q u i rataranaieejl e u - d e e e u e d e l 'eu v e r t u r e e t 
e n voiUUeot te part ie s u p é r i e u r e 
, U . ••rriera. a t s S t n ^ T ï ï ï s t ^ ^ 
la aeUAaa. te ohexoAe, «uévant te d é c h v i i é . 
ê s a t m a r a c i t leTeîasTsteÉt d e te o e r n e r e - s 
déveJa*»ant d e s pterrae e e s r e u s s s - p u t e 
r e g a g n a i t te route a U l o n n a a t la veJlée . 

S 4 a ï ï ê ^ ^ 
^ r f f u t a ^ a a a e s t e e p o u r v o i r l e 
d e s s o u s d u terrai» q u i e u r p t o m b e i t l e t r o u 
b é a n t s ' o u v r e n t c o m m e a n s l a r g e m â c h o i r e , 
U s 'arrê te s t ragerda a t t a n l i v e a n e u t ; b iaa -

II II • ! • • • • I H W I M 9 v a v a M O j B g g » » B a v a r l 

t ô t il p u t s e c o n v a i n c r e q u ' a v e c u a p e u d a 

l ^ n T | p ç ^ | W p ^ % * b o M ^ "°U* 

L e l e n d e m a i o , d e s * t r o i s b e u r a s d u m a t i n , 
S a m u e l F e r i n k sor ta i t a e o h a z lu i , e m p o r ­
tent u n e g o u r d e d e c o g n a c e t d e u x p e t i t e g o ­
b e l e t s — la t e n t a t i o n s u p r ê m e d e s t i n é e A e n ­
g o u r d i r l e s m é f i a n c e s d e R a g o t , e t a u 
b e s o i n A te p l o n g e r d a n s le s o m m e i l d e 
l ' i v r e s s e . 

L e d i r e c t e u r d e Is C o o p é r a t i v e s e d i r i g e a 
p r e s q u e A t ê t u e s v e r s s a p é p i n i è r e , y p r i t 
u n e p i o c h e d e d i m e n s i o n m o y e n n e , e t r e a e s -
ecntjul te « p u r e d s la S r i a a e A t r a v e r s l e s 
pra ir ie* . D e tempe e n tesips, il frappait 
l ' h e r b e d ' u n c o u p d s t a l o n , Ig c o u r b a n t , l a 
foutent a v e c r a g e . H e r b e m a u d i t e I pra lr i ee 
m a u d h e s ! îCéTalt-ce p a s A c a u s e d ' e l l e s , 
o o u r l e s faire r e p a s s e r d e a m a i n s d e l 'aïeul 
I c er t e s d u pet i t -Ris . q u t t al la i t r i squa* l e e 
g a l è r e s o u p ie e n c o r e I . . Car e n f i n , s'il é ta i t 
s u r p r i s , s i , te c o u p toit, la v i e u x R o m a i n 
n'était p a s t u é n e t . s*.l s u r v i v a i t A la c o û t e 
e t q u l l e û t d e e s o u p ç o n s . . i l R a g o t s 'éve i l -
lait d e e o o eoiorearil d ' i v r o g n e e t l e t m b i s -
s a i l . . . T o u t c e l a n'était p a s u n e v a i n e i m a ­
g i n a t i o n : A la n n d e la j o u r n é e e s s e r a i t 
p e u t - ê t r e te r é a l i t é . . 

A p r e s a v o i r q u i t t é la v a l l é e , F a r i n k t o u r n a 
s u r la d r o i t e , e t . s e p l i s s a n t d e r r i è r e l e s 
b a i n s a t t e i g n i t e u i l a 10 p i o d d e te CaHê-
BUuMilts. 

L é , H a t t a c h a s a p i o c h e s u r s e e é p a u l e t 

Sv e o u s e i M i f r e d e c u i r , — v i e u x s o o v e a i i 
u t e m p s où il portai t d e s f a r d e a u » d a n s 

r u é e d e N e w - Y o r k I — e t g r a v i t ej • * L . 
d e s m a i n s , la d é c l i v i t é d e l à c a r r i è r e : par­
fo i s l e s p i p r r e s r o u l a i e n t s o u s s e s p i e d s a t il 
r e c u l a i t a u l i e u d 'Avancer . 

E n f i n , S a m u e l a t t e i g n i t l e s o m m e t : s o n 
d e r n i e r effort p r o d u i s î t u n é b o u t e u i e n t dont 
te b r u i t c o n t i n u , t r o u b l a n t l e s i l e n c e d e la 
v a l l é e A p e i n e é c l a i r é e d e » p r e m i è r e s l u e u r s 
d e l 'aube , l e fit t r e s s a i l l i r ; la c h u t e d e c e s 
c h o s e s b l a n c h A t r e s , i n e r t e s , d e c e s c h o s e s 
s a n s v i e , é v o q u a te v i s i o n terr i f iante d e s o n 
c r i m e Ce s o i r , la m ê m e brui t s e p r o d u i r a i t ; 
d ' a u t r e s p i e r r e s « ' é b o u l e r a i e n t s o u s Le p o i d s 
d 'un c o r p s h u m a i n 

C e s o i r I — n'étai t d o n c p a s » a a j d a t e d t i u i ?.. 
H i e r es iyMB. l e toit bruta l d u a a e u r t r a oui 
p a r a i s s a i t l o i n t a i n ! . . . l ' e n t r é s d e S a m u e l 
a a n s la g r o t t e , f o r m é e par l ' e x c a v a t i o n , a s t e 
l é g i o n d e c h a u v e s - s o u r i s , s o u d a i n t r o u b l é e s 
d a n s l e u r r e p o s , v o l o t è r e n t e n t o u r n o y a n t 
a u t o u r d e lu i . 

F a r i n k é ta i t supers t i t i eux : ; c e v o l d ' o i s e a u a 
n o c t u r n e s , d o n t l e s a i l e s b e t t e i e a t s o n front, 
l ' i m p r e s s i o n n a ; m a i s a p r è s u n m o m e n t d e 
r é f l e x i o n , il s e d i t q u e c e l u g u b r e p r é s a g é 
é ta i t t o u t e x p l i q u é : N'ai tait-il p a s s a p e r la 
terre s o u s l e s p a s d ' u n v i v a n t T 
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